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Querido professor, estamos iniciando 
um novo ano, e temos grandes aven-
turas e descobertas para explorarmos 
com nossos alunos durante esse ano.  

Nestes primeiros três meses, eles irão 
explorar histórias bíblicas interessan-
tes e muito legais e todo nosso esfor-
ço, dedicação e dependência de Deus 
fará parte desse processo. 

Nosso período de estudos se divi-
de em lições que os levarão a estudar 
sobre Deus que os ama muito e os fez 
de um modo muito especial, conhece 
e sabe o nome de cada um deles. Que 
Deus também lhes deu uma família que 
supre suas necessidades, lhes deu um 
lar que, assim como são especiais pa-
ra Deus, eles também são muito espe-
ciais para suas famílias.

Nosso desejo é que Deus use e ins-
trua você e que essas histórias bíbli-
cas motivem e inspirem seus alunos a 
buscarem sempre a comunhão com 
Deus, entendendo que fomos criados 
por ele com muito amor e que todos 
temos uma família muito especial.

Desejamos a você um excelente pe-
ríodo de estudos. 

Deus o abençoe neste bendito mi-
nistério de ensinar as nossas crianças.
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Música para as unidades

Eu tenho uma família



4 Professor

Esta é a primeira unidade 
que estudaremos nesse ano, e 
já iniciaremos falando com nos-
sos alunos sobre o grande amor 
do nosso Deus para conosco.

Podemos observar que nos-
sos alunos estão crescendo, de-
senvolvendo-se. Alguns acaba-
ram de entrar na turminha e 
para eles é um grande desafio. 
Outros são nossos alunos há 
mais tempo, mas também po-
demos notar que já estão mais 
amadurecidos.

A faixa etária para a qual 
fomos chamados para traba-
lhar é muito importante, pois 
nela há uma continuação da 
personalidade e formação da 
autoestima dos nossos alunos. 
Temos o privilégio de participar 
dessa formação na vida deles. 
Lembrando que nem todas as 
famílias elogiam seus filhos pe-
la autonomia que eles estão de-
senvolvendo ou se preocupam 
em dar bons ensinamentos com 
base cristã. 

Lembre-se de orar sempre 
por seus alunos e por suas fa-

mílias, diga a eles que tem ora-
do por eles e pergunte se eles 
têm algo especial para o qual 
você possa orar.

É importante que a criança 
se sinta amada. Temos em sala 
de aula a oportunidade de re-
fletir o amor de Deus por meio 
de nossa vida.

Projeto da unidade: Meu 
boneco

Material básico

– Meia-calça;

– Serragem ou areia, de pre-
ferência a lavada por ser mais 
grossa;

– Alpiste ou painço;

– Cola (pode ser para tecido ou 
cola quente);

– Para montar a carinha, use 
retalhos de feltro ou de tecido 
ou de E.V.A.; ou botões; ou lã, 
ou o que tiver à mão. Crianças 
apreciam coisas bem criativas;

– Pratinho de plástico ou fun-
do de garrafa Pet.

Para facilitar, usaremos a pon-
ta de um dos pés da meia, por-
que já tem a costura. Durante 
o enchimento, a cabeça do bo-
neco será montada para baixo. 
Misture um punhado de alpiste 
com a areia ou serragem e co-
loque dentro da meia até onde 
você quer que comece a nascer 
os “cabelos” do boneco.

Preencha o restante da meia 
com a areia ou serragem (sem 
alpiste). Amarre ou costure e 
corte as sobras (lembrando que 
a amarração será o pescoço do 
boneco).

Modele a cabeça (em forma 
de bola, batata ou do jeito que 
achar melhor) e faça a carinha. 
Se preferir, os olhos devem fi-
car um pouco abaixo da mistu-
ra de sementes com serragem. 
Mas, se quiser fazer um bone-
co ao estilo Capitão Caverna 
fica muito bom também.

Coloque o boneco sobre um 
pratinho ou base de garrafa Pet 
cortada. Deixe em local areja-
do e regue o topete do bone-
co sempre.

 Sou especial 
para Deus Unidade 1

http://caixadosmimos.blogspot.com.
br/2013/03/cabeca-de-capim-bone-
co-de-alpiste.html

http://angelkarol2007.blogspot.com.
br/2012/06/como-fazer-um-boneco-
-ecologico-ou.html

http://euamoartesanar.blogspot.
com.br/

http://planetasustentavel.abril.com.
br/

Exemplos:

http://euamoartesanar.blogspot.com.br/
http://euamoartesanar.blogspot.com.br/
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Unidade 1
Deus me fez

Acertando o alvo
•	 Entender que Deus nos fez de uma forma 
muito especial.

•	 Compreender que Deus nos ama.

•	 Observar que mesmo Deus nos tendo feito 
à sua imagem e semelhança, cada um de nós 
possui características individuais.

O que você vai usar
•	 Dicionário;

•	 Suplemento didático;

•	 Folha de papel 40kg ou cartolina;

•	 Lápis de cor e hidrocor;

•	 Desenho de um olho, nariz, boca;

•	 Lã para fazer o cabelo do boneco.

1
Base bíblica – Salmo 139.13-17

Versículo para memorização:
“Eu te louvarei, porque de um modo tão admirável 

e maravilhoso fui formado” (Salmo 139.14)

Descobrindo
O corpo humano é formado por um 

conjunto harmônico de órgãos e sistemas 
que trabalham o tempo todo. Cada sis-
tema com sua função específica é seme-
lhante a uma máquina com várias peças: 
cada peça individualmente não represen-
ta muita coisa, mas dentro de um sistema, 
se uma delas parar de funcionar, preju-
dica o funcionamento das demais (http://
www.smartkids.com.br/especiais/ corpo-humano.html). 

Enriquecendo
A mensagem do Salmo 139 é muito pro-

funda. Ao iniciarmos a leitura do texto sagra-
do, ficamos emocionados com a grandeza de 
Deus e a confirmação de que nossa origem fí-
sica vem das habilidosas mãos de Deus. 

Este salmo também nos faz pensar sobre a 
bondade de Deus. Deus nos fez para um pro-
pósito bom. Que saibamos reconhecer e ex-
pressar gratidão e louvor a Deus pela manei-
ra grandiosa e maravilhosa que ele nos criou.

O texto selecionado para este estudo – 
Salmo 139.13-17 ressalta a presciência de 
Deus: os teus olhos me viram ainda informe. 
Duas ideias estão envolvidas no pensamen-
to do salmista: 

– O modo maravilhoso pelo qual ele foi 
criado;

– A maneira pela qual Deus já sabia tudo o 
que estava acontecendo no processo. 

Ele parece enfatizar este último fato ao ver a 
mão de Deus penetrando em toda a sua vida. 
Este é, na verdade, outro vislumbre da onisci-
ência de Deus nos maravilhosos processos da 
criação e procriação. 

Novamente o orador permanece respeitosa-
mente diante da natureza incompreensível dos 
pensamentos divinos (moddy-comentario-biblico-5).
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Seja bem-vindo
É muito importante que você chegue com 

antecedência para orar e arrumar a sala, pois 
assim terá tempo para se dedicar às crianças 
quando estiverem chegando.À medida que as 
crianças forem chegando, caso você ainda não 
saiba, perguntar os nomes e dizer o quanto é 
bom tê-las com você nesse dia para aprender 
mais sobre Deus. 

Vamos conversar 
Prender a folha com o contorno da criança 

na parede e conversar sobre o crescimento: do 
corpo, da inteligência e dos relacionamentos.

Perguntar se elas sempre foram desse ta-
manho etc.

Atividade inicial
Deitar uma criança sobre uma ou duas fo-

lhas de papel 40k e fazer o contorno do seu 
corpo. Completar a figura colocando olhos, 
nariz, boca, cabelo etc.

Vamos cantar
“Foi Deus quem nos fez”.

Hora do estudo
Iniciar este estudo com base no diálogo 

anterior, quando vocês conversaram sobre 
nosso crescimento e, em seguida, pedir que 
eles olhem entre si e encontrem semelhan-
ças e diferenças um do outro.

Ressaltar com as crianças que nossas dife-
renças é o que nos torna especiais e únicos, e 
que devemos respeitar um ao outro sempre.

Em seguida, ler com eles a lição da revista 
do aluno, ajudá-los a completar as linhas com 
os versículos citados na lição.

Seguindo na leitura da revista, no mo-
mento em que chegar à frase: “Deus nos co-
nhece desde o momento em que fomos ge-
rados, quando ainda estávamos no quen-
tinho da barriga da nossa mãe”(usar a fi-
gura 1 do suplemento didático) e perguntar 
se eles sabem o que tem dentro da barriga 

dessa mulher. Em seguida, dizer que Deus 
nos criou, conhece cada pedacinho do nos-
so corpo e mostrar a imagem do bebê den-
tro da barriga da mãe.

Terminar a lição encorajando os alunos a 
agradecerem a Deus por ter nos feito com tan-
to capricho e carinho.

Para guardar no coração
Vamos trabalhar com eles a técnica da re-

petição para que decorem o versículo. Mesmo 
sendo um versículo fácil de decorar é importan-
te repetir algumas vezes para que eles guar-
dem também a referência. 

Oração
Pedir a um aluno que faça a oração de en-

cerramento. Lembrar de agradecer a Deus por 
ter criado cada um de nós com tanto amor.

Verificando a aprendizagem
Pedir para as crianças caminharem de várias 

maneiras: pulando de uma perna só, saltitan-
do, mancando, arrastando o pé, marchando, 
andando para trás, assim por diante. Explicar 
que somos todos diferentes e que podemos 
andar de maneiras diferentes.

Projeto da unidade
Explicar o projeto, mostrar a imagem da 

sua revista, dizer a elas que faremos esse bo-
neco juntos.

Nesse primeiro dia, mostrar os materiais que 
usaremos e pedir que na próxima semana quem 
tiver meia-calça usada em casa trazer para fa-
zermos mais bonecos.

Até a próxima aula
Despedir-se das crianças com alegria e 

entusiasmo, falando e demonstrando que os 
aguarda para a  próxima aula em que co-
nheceremos mais um pouquinho sobre co-
mo somos especiais para Deus.

Desenvolvendo a aula
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Base bíblica – Salmo 139.1-16

Versículo para memorização: 
“Tu conheces o meu sentar e o meu levantar; 

de longe entendes o meu pensamento” (Salmo 139.2)

Acertando o alvo
•	 Compreender que Deus nos ama e nos co-
nhece como ninguém.

•	 Não podemos ocultar nada de Deus.

•	 Saber que, mesmo antes de nascer, Deus já 
conhecia e sabia seu nome e suas caracterís-
ticas pessoais.

•	 Entender a onipresença de Deus.

O que você vai usar
•	 Dicionário;
•	 Bíblia;
•	 Revista Aprendendo do professor e aluno
•	 Espelho grande;
•	 Balões em número suficiente para todos os 
alunos.

 Deus me 
conhece2

Enriquecendo
A mensagem do Salmo 119 é muito profun-

da, assim como é profundo o conhecimento 
de Deus sobre cada pessoa naquilo que pen-
sa, fala e em sua forma de conduta. O sal-
mista percebe que Deus o conhece, não sen-
do possível esconder-se ou fugir da presença 
dele. Este conhecimento ultrapassa o enten-
dimento humano.

Destaques do Salmo 119

V. 1-6 – A onisciência de Deus. O salmis-
ta está convencido por experiência que Deus 
sabe tudo a respeito dele. Ele sabe que o co-
nhecimento perfeito de Deus vai além de seus 
atos individuais até suas motivações e propósi-
tos. Enquanto ele permanece respeitosamente 
dentro do seu próprio conhecimento da onis-
ciência divina, ele sabe que a total compre-
ensão está além do entendimento humano. 

V. 13-18 – A presciência de Deus. Duas 
ideias estão envolvidas no pensamento do sal-
mista: o modo maravilhoso pelo qual ele foi 
criado, e a maneira pela qual Deus já sabia 
tudo o que estava acontecendo no processo. 
Ele parece enfatizar este último fato ao ver a 
mão de Deus penetrando em toda a sua vida. 
Este é, na verdade, outro vislumbre da onis-
ciência de Deus nos maravilhosos processos 
da criação e procriação. Novamente o salmis-
ta permanece respeitosamente diante da na-
tureza incompreensível dos pensamentos di-
vinos (http://www.batistas-mg.org.br/wp-content/uploa-
ds/2014/05/Salmos-Moody.pdf).

Descobrindo
Curiosidade sobre nossas digitais

O tamanho e formato delas são determi-
nados, em grande parte, pelos genes. Mas a 
formação de impressões digitais no feto tam-
bém é influenciada por fatores sutis, como a 
pressão das paredes uterinas e até os mo-
vimentos do fluido amniótico (http://revistagali-

leu.globo.com/Revista/Common/0,,EMI317647-17825,00-

POR+QUE+SOMOS+SERES+UNICOS.html).
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Seja bem-vindo
Receber seus alunos com muita alegria, cha-

má-los pelo nome ao chegarem. Daqueles que 
não você não souber o nome, perguntar e di-
zer que é muito bom tê-  los aqui nesse dia pa-
ra estudar um pouquinho mais sobre a Palavra 
de Deus.

Atividade inicial
Logo depois das boas-vindas, entregar as 

bolas, uma para cada criança. Pedir para que 
elas se olhem no espelho e uma por vez o ob-
servem com detalhes seu rosto. Em seguida, 
pedir a eles para desenharem seu rosto no ba-
lão, tentando se aproximar ao máximo de co-
mo ele é ou está (por exemplo se a menina es-
tiver com o cabelo amarrado, ou dividido ao 
meio, jogado para o lado direito etc.

Depois, colocar todos os balões dentro de 
um saco grande (pode ser um saco de lixo) após 
terminarem, retirar um a um e desafiar os alu-
nos a descobrirem de quem é o balão (só o do-
no do balão que não pode dizer nada).

Vamos conversar
Conversar com os alunos sobre nossas se-

melhanças, nossas diferenças e dizer a eles que 
Deus nos conhece de uma forma muito espe-
cial. Ele conhece cada detalhe do nosso corpo 
e da nossa personalidade.

Hora do estudo
Pegar os balões que eles desenharam na 

atividade inicial e procurar os que desenha-
ram cabelos. Ver se é possível contar quantos 
cabelos há no desenho.

Em seguida, indicar o dono do balão e desa-
fiar a turma a contar os fios de cabelo da crian-
ça. Dizer a eles que é impossível, mas que Deus 
tudo pode e ele sabe até mesmo esses detalhes.

Ler com eles a lição da revista, usar a Bíblia e 
deixá-los fazer perguntas enquanto leem a lição.

Vamos cantar
“Estou crescendo”.

Para guardar no coração
Ler por três ou quatro vezes o versículo com 

eles; depois, pedir que façam um desenho de 
um menino e escrevam uma oração agrade-
cendo a Deus por seu imenso amor por nós.

Oração
Pedir que um aluno ore pela turma agra-

decendo a Deus por ter nos criado e nos amar 
tanto a ponto de saber nosso nome e nos co-
nhecer por completo.

Verificando a aprendizagem
Cantar os nomes das crianças usando dois 

ou três tons. Exemplo: “onde está Carlinhos? 
(mi, mi, do, sol, mi, dó). A criança pode res-
ponder: eu estou aqui. Imitando os sons esco-
lhidos pelo professor. Sem forçar, conduzir as 
crianças a dizerem: nossos nomes são bonitos, 
são diferentes, cada um tem uma quantidade 
de letras, alguns grandes outros pequenos etc. 
Você pode também bater os ritmos dos nomes 
com as mãos, depois com os pés.

Projeto da unidade
Vamos hoje começar na prática o projeto 

que explicamos na semana passada.
Para isso, vamos pegar todos os materiais e 

iniciar a montagem do nosso boneco. 

Até a próxima aula
Despedir-se das crianças com alegria e 

entusiasmo, falando e demonstrando que 
os aguarda para a próxima aula em que co-
nheceremos mais um pouquinho sobre co-
mo Deus nos guarda sempre.

Desenvolvendo a aula
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Base bíblica – Êxodo 1.15-22

Versículo para memorização: 
“O Senhor te guardará de todo o mal; ele guardará 

a tua vida” (Salmo 121.7)

Acertando o alvo
•	 Entender que Deus está sempre ao nosso la-
do, nos protegendo e nos guardando do perigo.

•	 Expressar gratidão a Deus pelo cuidado e 
proteção.

•	 Entender que assim como Deus cuidou da vi-
da de Moisés, ele cuida da nossa vida também.

O que você vai usar
•	 Dicionário;

•	 Bíblia;

•	 Revista Aprendendo do professor e aluno;

•	 Papel cartão ou cartolina cortada em pe-
quenos cartõezinhos em quantidade suficien-
te para cada aluno;

•	 Figuras de tempestade, cachorro, escuro, coi-
sas que geralmente nos causam medo.

Deus me guarda 
sempre3

Enriquecendo
O texto bíblico da semana retrata a pre-

servação da vida e do crescimento do povo 
de Israel no Egito. As circunstâncias vividas 
pelo povo eram desfavoráveis, porém, Deus 
estava no controle e tinha um plano de pro-
teção e cuidado. Faraó tentou prejudicar a 
vida de crianças inocentes em nome do po-
der, mas Deus estava com elas, protegendo 
e guardando. Deus queria libertar todo o po-
vo do Egito e usou a vida de um bebê, que 
foi criado por sua mãe, e depois adotado e 
criado, no palácio, pela filha do rei. 

A participação da família foi muito impor-
tante: no destemido plano da mãe em salvar a 
vida do filho, na cooperação de todos e, tam-
bém na participação da irmã em observar os 
acontecimentos e ter sabedoria para falar à 
princesa no momento certo. O que é de nos-
sa alçada devemos fazer, porém, em muitas 
situações, só Deus pode agir e mudar as coi-
sas impossíveis para nós.

Cada acontecimento na vida de Joquebede 
estava dentro do plano cuidadoso do Senhor. 
E ela, como serva do Senhor, usava da sabe-
doria que Deus lhe dera para pôr em práti-
ca os planos do Senhor para seu povo. Ela es-
tava também pondo em prática a sua fé. Ela 
confiava no Senhor e amava o seu filho. Ela, 
por confiar no Senhor, sabia que Deus estava 
no controle de tudo e ele ia salvar o seu filho 
Moisés. Realmente, ela era uma mulher de fé 
(http://solascriptura-tt.org/).

Descobrindo
Joquebede – Escrava hebreia no Egito, 
esposa de Anrão, mãe de Moisés, Miriã 
e Arão.
Moisés – Filho legítimo de Joquebede, 
filho adotivo da filha de Faraó, irmão de 
Miriã e Arão.
Filha de Faraó – Jovem de coração com-
passivo, meigo e nobre, usada por Deus 
para salvar Moisés (http://solascriptura-tt.org/).
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Seja bem-vindo
Receber seus alunos com bastante alegria 

e entusiasmo. Isso é muito importante, pois 
o aluno perceberá a disposição e desejo do 
professor de estar ali. Apresentar os visitan-
tes à turma e dizer que é muito bom tê-los 
conosco.

Atividade inicial
Distribuir os cartões entre as crianças e pe-

dir a elas para escreverem o texto bíblico pa-
ra memorização da revista. Em seguida, pedir 
que elas escolham uma das figuras que você 
trouxe para ilustrar o cartão.

Vamos conversar
Aproveitar o momento da confecção do 

cartão para conversar com as crianças so-
bre os exemplos de situações que nos cau-
sam medo e falar com elas sobre o cuida-
do de Deus.

Vamos cantar
“Deus cuida de mim”.

Hora do estudo
Dizer aos alunos que hoje eles lhe ajuda-

rão a contar a história.
Geralmente, as crianças dessa idade já co-

nhecem a historia de Moisés. Então, o que vo-
cê fará é enfatizar com elas a importância de 
confiar em Deus.

Aproveitar o que elas trouxeram de apren-
dizado anterior para ressaltar a questão da 
soberania e cuidado de Deus.

Você pode pedir a elas que encenem a li-
ção e, para isso, providenciar com antecedên-
cia um cestinho e algumas roupas ou lençóis.

Ler a lição da revista com os alunos e in-
centivá-los a confiarem sempre em Deus, com-

preendendo que ele nos guarda em toda e 
qualquer sitação.

Para guardar no coração
Ler por três ou quatro vezes o versículo com 

eles; depois, pedir a eles que digam sozinhos. 
É o mesmo versículo que eles colocaram no 
cartão, na atividade inicial. Incentivá-los a con-
fiar nesse ensinamento bíblico.

Oração
Pedir a um aluno que ore pela turma agra-

decendo a Deus por seu cuidado e proteção.

Verificando a aprendizagem
Pedir aos alunos para recontarem a his-

tória toda. Fazer diferente como se fosse 
uma brincadeira de batata quente. Ir pas-
sando a “batata” e nos momento em que 
parar quem tiver com ela na mão continua 
a história (você pode usar qualquer obje-
to para isso).

Projeto da unidade
Dar sequência ao projeto. O nosso boneco 

começa a tomar forma. Cada turma designará 
o aproveitamento dessa atividade de uma for-
ma diferente. Não se preocupar com a rápida 
confecção do boneco. Nesse momento, con-
versar com os alunos e deixar que eles mes-
mos façam o seu boneco.

Até a próxima aula
Despedir-se das crianças com alegria e entu-

siasmo, falando e demonstrando que os aguar-
da para a próxima aula em que conheceremos 
mais um pouquinho sobre como Deus supre 
as nossas necessidades.

Desenvolvendo a aula
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